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RIO — O presidente do Ban-
co Central, Francisco Gros, 
afirmou ontem que o Brasil 
ainda não pediu a liberação 
das parcelas do empréstimo 
do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) relativas aos 
dois primeiros trimestres des-
te ano, no valor total de US$ 
450 milhões. O País só precisa-
rá desse dinheiro, segundo 
Gros, quando adquirir Bônus 
do Tesouro dos Estados Uni-
dos como parte das garantias 
aos credores privados. O presi-
dente do Banco Central reve-
lou ainda que a equipe econô-
mica ainda não se reuniu com 
o FMI para discutir o cumpri-
mento das metas traçadas. 

O presidente do BC admitiu, 
contudo, que o País cumpriu 
até agora três das cinco metas 
traçadas no acordo com o 
FMI. Se decidisse pedir a libe-
ração, o Brasil teria de solici-
tar um waiver (adiamento), 
embora, assegure Gros, o Fun-
do esteja sendo compreensível 
em relação ao programa eco-
nômico e às dificuldades en-
frentadas com o processo de 
estabilização. 

Credores privados — O presiden-
te do BC afirmou que há três 
obstáculos hoje para o fecha-
mento das negociações com os 
credores privados. Uma delas 
é o pagamento dos juros, pois 
o Brasil se propõe a pagar 30% 
este ano, mas os bancos que-
rem 50%. Além disso, os ban-
cos privados desejam tambéin 
a conversão dos títulos resul-
tantes do acordo de 1988  
(PFAs) em investimentos no 
setor privado, medida que o 
governo rejeita porque provo-
caria aumento da base mone-
tária. 

O governo só aceitaria se os 
títulos fossem usados no pro- 
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grama de privatização. Outro 
obstáculo está nas divergên-
cias quanto aos prazos e valo-
res das parcelas das garantias 
iniciais, no valor de US$ 3,2 bi-
lhões. 

Apesar das dificuldades, 
Gros acredita que o acordo po-
derá ser fechado "em dias ou 
semanas". Revelou ainda que 
na próxima semana deve che-
gar ao Pais uma delegação 
francesa para negociação bi-
lateral da dívida externa. Na 
sua opinião, os acordos bilate-
rais, no âmbito do Clube de 
Paris, estão em estágio avan-
çado. 

Ele defendeu o pagamento 
dos juros e as negociações e 
disse que "em seis anos de ca-
lóte, todos saíram perdendo". 
Na opinião de Gros, "é preciso 
ter credibilidade no mercado 
internacional para incentivar 
o desenvolvimento nos seto-
res público e privado". 


